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alternada), linguagem (remete para questões de sintaxe, gramática, vocabulário, compreensão 
verbal, fluidez verbal e linguagem abstrata, a partir de 40 tarefas), aprendizagem e memória (24 
exercícios ou atividades específicos), funções executivas (atividades orientadas para a melhoria 
das capacidades de iniciação, manutenção e finalização, resolução de problemas novos e 
flexibilidade cognitiva), atividades da vida diária (o REHACOP tem uma orientação funcional, 
procurando a melhoria da qualidade de vida e a autonomia funcional do cliente. Neste sentido, 
todos os módulos incluem exercícios funcionais. Este módulo prevê 41 atividades básicas, 
instrumentais e avançadas), competências sociais (composto por 55 exercícios estruturados, com 
uma metodologia de 10 passos de treino, que perpassa todas as atividades de interação essenciais 
para a melhoria da comunicação entre clientes e os elementos dos seus contextos de relação), 
cognição social (contempla os subdomínios reconhecimento de emoções, raciocínio social, 
dilemas morais e teoria da mente, num total de 54 atividades estruturadas) e psicoeducação (este 
módulo, o 8º, originalmente, inclui um CD com os materiais necessários na formação em 
psicoeducação com clientes e/ou familiares em temas como questões gerais e sintomas, a 
medicação e outras terapias, consumo de tóxicos, informação específica para famílias, recursos 
sociais, relaxamento. Este módulo está a ser adaptado às situações de intervenção). No caso 
presente, o módulo Psicoeducação reporta-se às Perturbações do Espetro do Autismo, 
abordando-se os conceitos ou concetualizações, as causas e teorias explicativas, os tipos, os 
diagnósticos, os sintomas, as intervenções e os apoios e recursos. Na totalidade, o programa é 
composto por 300 exercícios de intervenção, acessíveis de administração, com instruções e 
soluções e orientações para avaliação das mudanças, fichas de seguimento e sugestões de 
seguimento, de tarefas para realizar em contexto familiar. As atividades estão estruturadas por 
subdomínios e por níveis de dificuldade. Os materiais são acessíveis e coloridos e incluem as 
instruções para os clientes e as soluções para o interventor. Pode ser utilizado em sessões 
individuais ou em grupo. O programa completo é composto por 2 manuais, um para o 
administrador/profissional e outro para o cliente.  
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O estudo que se apresenta sustenta-se numa metodologia de natureza qualitativa e o campo de 
investigação incide, especificamente, sobre as práticas de formação de alunos/as-futuros/as 
professores/as. Foca-se no próprio discurso dos participantes, alunos/as a frequentar um 
mestrado profissionalizante para o ensino, numa escola superior de educação do nordeste 
português, com o objetivo de compreender como eles/elas percepcionam a sua evolução como 
pessoas e como profissionais. A partir das categorias da Target Language Observation Scheme 
(TALOS), o estudo procede à análise de conteúdo das reflexões produzidas sobre três aulas 
observadas e desvela o autorretrato da prática profissional que nelas transparece. Na análise  dos 
dados relativos à reflexão de seis alunos/as formandos/as, destacam-se, em primeiro lugar, pontos 
fortes e aspetos a melhorar evidenciados em cada momento de reflexão, dissecando-os em função 
de oito categorias TALOS: (1) Adequação do discurso ao público: clareza e concisão; (2) O tempo 
de fala comparado com o tempo de fala das crianças; (3) Explicitação da estrutura da aula: 
facilitação do seguimento dos passos da aula pelo(à) supervisor(a), o(a) colega de estágio e as 
crianças; (4) Orientações dadas relativamente às tarefas: clareza das tarefas propostas às crianças; 
(5) Iniciativa na resolução de problemas: encorajamento das crianças à autocorreção autónoma 
ou colaborativa; promoção da negociação; (6) Comentários e perguntas personalizadas: uso dos 
nomes das crianças, relevância face ao conhecimento/experiência anterior das mesmas; (7) 
Reforço positivo: elogio, recompensa, encorajamento; e, (8) Ritmo: gestão do tempo em função 
dos objetivos da aula, da dificuldade que sentiu na preparação e abordagem dos conteúdos. 
Constata-se um processo de aperfeiçoamento das capacidades de observação e de auto-
observação dos sujeitos do estudo. Evidenciam-se diferenças nas perceções que os/as alunos/as 
tinham sobre eles/as no início do processo e no final, diferenças essas que resultam de mudanças 





operadas ao longo do processo formativo relativamente às suas formas de ser, estar e agir. O facto 
de assumirem a praxis como uma ação complexa favoreceu o aprofundamento da reflexividade e 
tornou-os mais abertos a novas possibilidades de ação.  
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Este estudo analisou as representações sociais de professores do ensino fundamental de escolas 
públicas sobre a sua permanência na docência, na perspectiva das objetivações e ancoragens que 
organizam estas representações. A metodologia seguida consistiu na pesquisa de caráter 
descritivo e analítico com referência na Teoria das Representações Sociais. A amostra envolveu 25 
professores que trabalham no ensino fundamental dos sexos feminino e masculino. O instrumento 
utilizado para a coleta de informações seguiu a técnica Q, que consistiu na ordenação de 70 itens 
pré-elaborados sobre a temática em estudo, para serem organizados pela ordem de importância 
de acordo com cada informante. A análise das informações dos professores, após registro, seguiu 
os procedimentos da referida técnica, baseada no desvio padrão. Os resultados indicam que as 
representações sociais sobre a permanência ou não na docência ensejam imagens ambivalentes, 
positivas e negativas que, por sua vez, influenciam sobre os motivos para a permanência na 
docência. Quanto às imagens positivas, persiste a vinculação da profissão de professor como um 
“sacerdócio”, “dom” e “vocação”. E isso parece sustentar a profissão de professor, mesmo nas 
condições de precarização da educação. As imagens negativas se destacam da seguinte forma: na 
desvalorização do trabalho docente em função da carreira ser pouco promissora; pelo 
sucateamento das escolas públicas e, ainda, pela desmotivação dos alunos pela escola e pelo 
ensino. Essa atribuição de significados é definidora das imagens que repercutem no discurso 
desses professores sobre a desmotivação para permanecer na docência; isto possibilita a 
compreensão das objetivações que organizam as representações sociais que esses professores 
possuem. As imagens tecidas sobre a profissão de professor editam uma profissão desafiadora e 
altruísta, ao mesmo tempo vivida de modo desmotivador, dado às condições de precarização da 
docência no contexto da educação brasileira. Para além das questões reais geradoras de desprazer 
para com a profissão, existem outras que contribuem com a reflexão sobre a ressignificação do 
trabalho docente, como: a matriz curricular dos cursos de licenciaturas; a articulação entre a teoria 
e a prática na formação docente. A formação de professores e a capacitação em serviço caminham 
na contramão da realidade do trabalho do professor, ou seja, essa formação se distancia da 
concepção do professor como sujeito crítico-reflexivo, daquele professor que necessita da 
reflexão na ação, da reflexão sobre a ação e da reflexão sobre a reflexão na ação. 
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O autoconceito dos educadores de infância angolanos é de uma importância primordial, numa 
sociedade em que, tanto a procura por serviços de assistência à primeira infância quanto a oferta 
requerem apoio, assistência e reflexão. De maneira a estudar o autoconceito dos educadores de 
infância em serviço efetivo em infantários públicos e privados de três províncias de Angola 
(Benguela, Kwanza-sul e Luanda), foi usada uma metodologia que abrangeu a utilização daTeacher 
